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2. Resumo 
 

O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas no estágio curricular, 

integrado no Curso Técnico Superior Profissional em Análises Químicas e Biológicas, 

no Hemobiolab – Laboratórios de Análises Clínicas, Lda. 

 

O Hemobiolab é um laboratório que pertence ao Grupo Affidea, um dos maiores 

investidores e operadores de cuidados de saúde na Europa, que realiza análises 

bioquímicas, hematológicas, microbiológicas e imunológicas. 

 

O estágio teve a duração de 20 semanas e visava a aplicação dos conhecimentos e 

saberes adquiridos ao longo do curso numa empresa, comtemplando a execução de 

atividades sob orientação, utilizando técnicas, materiais e equipamentos que se 

integram nos processos da empresa. 

 

Foi, ainda, uma experiência enriquecedora para o autor na medida em que lhe 

permitiu um contacto direto com uma operadora de cuidados de saúde. Teve 

oportunidade de verificar o quão importante é um ambiente de trabalho sadio, como o 

que vigora nesta empresa, para o bom funcionamento da organização como um todo. 
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3. Abstract 
 

This report describes the activities developed in the curricular internship, 

integrated in the Professional Higher Technical Course in Chemical and Biological 

Analysis, in Hemobiolab - Laboratórios de Análises Clínicas, Lda. 

 

Hemobiolab is a laboratory belonging to Affidea Group, one of the largest investors 

and healthcare providers in Europe, which performs biochemical, hematological, 

microbiological and immunological analysis. 

 

The internship lasted 20 weeks and aimed at applying the knowledge and skills 

acquired during the course in a company, contemplating the execution of activities 

under guidance, using techniques, materials and equipment that are integrated in the 

company's processes. 

 

It was also an enriching experience for the author since it allowed him direct 

contact with a health care provider. He was able to verify how important a healthy 

working environment is, as is in this company, for the proper functioning of the 

organization as a whole.
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